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Paulo Freire: legado e reinvenção na educação integral1

Cleidiane Lemes de Oliveira

Viviane Augusta Ramos Dias Pascoal

Deisy Ferreira dos Santos

Teodoro Adriano Costa Zanardi

Paulo Freire vive! Vive a partir de seu legado de uma educação 
comprometida com a superação da opressão e na proposta de desenvol-
vimento do diálogo como fundamento para humanização dos sujeitos.

Investigar o legado freiriano, sua reinvenção e sua atualidade é tarefa 
fundamental quando assumimos um compromisso educacional críti-
co-emancipatório. Nesse sentido, a Rede Freiriana de Pesquisadores, 
liderada pela Professora Ana Maria Saul2, vem realizando nos últimos 
anos um aprofundamento nos estudos do legado de Paulo Freire na 
atualidade, buscando a compreensão de sua materialidade e de sua 
reinvenção. De acordo com Saul,

A atualidade do pensamento de Paulo Freire vem sendo demonstrada pela multiplicidade 
de trabalhos teórico-práticos que se desenvolvem, tomando o seu pensamento e a sua 
prática como referências, em diferentes áreas do conhecimento, ao redor do mundo. A 
crescente publicação de suas obras, em dezenas de idiomas e a ampliação de fóruns, 
cátedras e centros de pesquisa criados para pesquisar e debater o legado freiriano são 
indicações da grande vitalidade do seu pensamento. (SAUL, 2016, p. 11)

1	Esta pesquisa foi desenvolvida com apoio do Fundo de Amparo à Pesquisa da Pon-
tifícia Universidade Católica de Minas Gerais (FIP PUC Minas).

2	A rede foi criada em 2010, articulada em torno do projeto “O pensamento de Paulo 
Freire na educação brasileira: análise de sistemas públicos de ensino a partir da dé-
cada de 90”, que recebeu apoio do CNPq no Edital Universal. Tem como objetivo 
principal analisar a influência de Paulo Freire em sistemas públicos de educação.
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Aceitando esse desafio epistemológico, o presente trabalho busca 
investigar e articular uma concepção que se coloca como imprescindível 
para a construção de um projeto educativo contemporâneo, qual seja, 
a educação integral.

A previsão no Plano Nacional de educação de 2014 – Lei n. 
13.005/2014, precisamente, em sua Meta 6, da expansão da educação 
integral traz novos desafios aos educadores e às educadoras compro-
metidos com o direito à educação que tenha qualidade social.

Como campo de disputa, a educação escolarizada de jornada ampliada 
merece atenção redobrada com a permanência de crianças e jovens em 
ambiente institucionalizado. Ao estabelecer o atendimento de 25% de 
estudantes em tempo integral até 2024, o legislador teve em vista a 
possibilidade de garantir o acesso a uma educação multidimensional, 
como o Programa Mais educação já nos apresentava:

[...] a opção por um projeto educativo integrado, em sintonia com a vida, as necessidades, 
possibilidades e interesses dos estudantes. Um projeto em que crianças, adolescentes e 
jovens são vistos como cidadãos de direitos em todas as suas dimensões. Não se trata apenas 
de seu desenvolvimento intelectual, mas também do físico, do cuidado com sua saúde, 
além do oferecimento de oportunidades para que desfrute e produza arte, conheça e 
valorize sua história e seu patrimônio cultural, tenha uma atitude responsável diante da 
natureza, aprenda a respeitar os direitos humanos e os das crianças e adolescentes, seja 
um cidadão criativo, empreendedor e participante, consciente de suas responsabilidades 
e direitos, capaz de ajudar o país e a humanidade a se tornarem cada vez mais justos e 
solidários, a respeitar as diferenças e a promover a convivência pacífica e fraterna entre 
todos. (MEC, 2020, grifos nossos)

As contribuições freirianas à teoria educacional carregam o potencial 
emancipatório necessário ao desenvolvimento de uma educação integral 
para além da ampliação da jornada.

Paulo Freire, o patrono da educação brasileira, deixou um lega-
do valioso para humanização das relações educativas e uma série de 
referenciais que nos permite pensar a educação sob uma perspectiva 
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emancipatória. Fundado no pensamento freiriano, este trabalho visa 
articular sua obra com possibilidades de uma avaliação comprometida 
com a formação integral.

Os processos educativos na educação integral precisam ser compreen-
didos como elemento essencial da prática do professor e de seus alunos 
que, envolvidos no processo de formação integral dos sujeitos em suas 
múltiplas dimensões, precisam compreender o caminho de aprendizagem 
e formação já percorrido e as construções que ainda precisam ser feitas.

A metodologia tem na construção do estado da arte um patamar que 
possibilita e potencializa um olhar mais amplo dos caminhos trilhados 
na articulação do pensamento freiriano com a educação integral. Essa 
escolha de investigação nos permite desvelar um quadro de referência que 
seja anúncio e testemunho de uma educação integral que se fundamenta 
em uma perspectiva emancipatória, crítica e, efetivamente, integral.

A investigação foi realizada em 2020, no Banco de Teses e Disser-
tações da Capes, com a busca do termo “educação integral” no mesmo 
banco de teses e dissertações das produções dentro do mesmo período. 
Neste caso, foram identificadas 667 produções, tendo encontrado a 
referência ao pensamento freiriano em 46 dos trabalhos pesquisados, 
sendo que seis trabalhos não se encontravam disponíveis para a consulta. 
A seguir, foi investigado em quarenta como a educação integral recebe 
as referências de Paulo Freire para os(as) autores(as).

Apresentamos uma caracterização das produções analisadas, desta-
cando-se o tipo de estudo, o ano da produção, autor(a) e instituição, com 
a apresentação do objeto de estudos e as principais categorias freirianas 
utilizadas, bem como a bibliografia freiriana utilizada. Nesse sentido, o 
termo “Freire” foi utilizado nos resumos como forma de fazer o filtro 
das produções a serem analisadas.

PAULO FREIRE NO ESTADO DA ARTE DA EDUCAÇÃO INTEGRAL

O pensamento de Paulo Freire permanece atual no final da primeira 
quadra do Século XXI? Com essa pergunta nos debruçamos sobre 

Nesp n 10.indb   171Nesp n 10.indb   171 25/11/2020   21:10:2125/11/2020   21:10:21



172 • CEM ANOS COM PAULO FREIRE: DIÁLOGOS

questões contemporâneas da educação brasileira e o diálogo estabelecido 
com a teoria freiriana em teses e dissertações encontradas no Banco de 
Teses da Capes em julho e agosto de 2020.

A pesquisa, com o investimento no estado da arte, proporciona o 
mapeamento e discussão da produção acadêmica (teses e dissertações) 
com o intuito de responder à questão sobre a atualidade de Freire e in-
vestigar qual(is) é (são) a(s) concepção(ões) freiriana(s) que se faz(em) 
presente(s) quando discutimos a educação integral nos últimos cinco anos.

O Banco de Teses e Dissertações da Capes é uma importante ferra-
menta de pesquisa que viabiliza a consulta ao arcabouço de produções 
dos Programas de Pós-graduação reconhecidos pelo Ministério da 
educação com trabalhos aprovados por bancas examinadoras.

Preliminarmente, vale anotar que, impulsionado pelo Programa Mais 
educação e pelo Plano Nacional de educação (Lei n. 13.005/2014), 
observamos um crescimento vertiginoso das pesquisas sobre o tema, 
sendo a nossa investigação restrita aos últimos cinco anos como já 
salientado (GRÁFICO 1).

GRÁFICO 1.  Produções de teses e dissertações sobre educação integral.
Fonte: Os autores, com base em consulta ao Banco de Teses e Dissertações da Capes (2020).
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Ainda há necessidade de se fazer um alerta, pois a discussão sobre 
a educação integral vem muitas vezes acompanhada da construção de 
uma escola em tempo integral. Mesmo os temas tendo afinidades, ob-
viamente que não são sinônimos, sendo que o tempo integral se refere 
à jornada escolar sob uma perspectiva quantitativa e a educação integral 
diz respeito a formação se centrando a questão qualitativa.

Freire não voltou suas preocupações para a ampliação da jornada, 
mas, sim, para a formação humana. Isso é patente em todas as suas 
obras. Segundo Freire,

[...] a desconsideração total pela formação integral do ser humano e a sua redução a puro 
treino fortalecem a maneira autoritária de falar de cima para baixo. Nesse caso, falar a, 
que, na perspectiva democrática é um possível momento do falar com, nem sequer é 
ensaiado. A desconsideração total pela formação integral do ser humano, a sua redução 
a puro treino fortalecem a maneira autoritária de falar de cima para baixo a que falta, 
por isso mesmo, a intenção de sua democratização no falar com. (FREIRE, 2015, p. 113)

A investigação nos permitiu afirmar a relevância que as obras Pe-
dagogia do Oprimido, de 1968, e Pedagogia da Autonomia: saberes 
necessários à prática educativa, de 1996, trabalhos que não abordavam 
especificamente a educação integral e muito menos a educação em 
tempo integral, mas que proporcionam conceitos fundamentais para a 
formação integral e multidimensional como demanda a realidade vivida.

Na seleção dos trabalhos tivemos a maioria dos estados brasileiros 
contemplados e todas as regiões (GRÁFICO 2).

No sentido de compreender a educação integral e o aporte freiriano, 
destacamos quinze teses e dissertações produzidas de quarenta trabalhos 
investigados, tendo como critério para as análises a relevância de Freire 
como referência significativa para o conceito de educação integral.

A dissertação realizada por Burzlaff (2014) objetiva refletir sobre o 
processo formativo do educador popular que trabalha com crianças e 
adolescentes participantes de projetos de educação em tempo integral 
sob a ótica da educação popular pautada em Paulo Freire. A escolha 
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pela análise a partir dos referenciais da educação popular se deu por dois 
motivos: o primeiro, de cunho pessoal, tem desdobramentos na formação 
básica da própria pesquisadora; o segundo vincula-se ao reconhecimento 
do potencial da educação popular para a transformação social.

Segundo a autora, foi a partir da leitura de A educação na cidade que 
ela percebeu que Freire defendia a possibilidade de se fazer um projeto de 
educação popular na escola pública, isto é, um projeto construído a partir 
das demandas das classes populares que se realiza em diálogo com os 
diferentes segmentos sociais. Daí, Burzlaff (2014) apropria-se dos prin-
cípios básicos que estruturam um programa de formação de educadores, 
apresentados por Freire, como princípios que conduzem sua pesquisa, 
balizando o processo formativo do educador que atua em educação 
integral. Para tanto, apresentamos os princípios propostos por Freire:

[...] entender o educador como “sujeito de sua prática”; instrumentalizar o educador 
para “criar e recriar sua prática através da reflexão sobre o seu cotidiano”; proporcionar 
“formação constante e sistematizada”; entender “como se dá o processo de conhecer”; 
estruturar o “programa de formação como condição para o processo de reorientação 
curricular da escola”; o programa de formação deverá ter três eixos: “a fisionomia da 

GRÁFICO 2. Produções de teses e dissertações sobre educação integral.
Fonte: Os autores com base em consulta ao Banco de Teses e Dissertações da Capes (2020).
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escola que se quer; suprir elementos da formação básica do educador; apropriação dos 
avanços científicos do conhecimento humano. (FREIRE apud BURZLAFF, 2014, p. 59-60)

Outro conceito freiriano utilizado pela autora é o de “curiosidade 
epistemológica”. Para Burzlaff (2014), esse conceito é fundamental 
para a prática de professores de educação integral, pois promove um 
movimento constante de ampliação de conhecimento de forma crítica, 
produzindo a construção de conhecimentos e não só o armazenamento 
de informações na memória. Portanto, é importante para a pesquisa 
investigar se os processos formativos desenvolvidos na escola pesquisada 
têm contribuído para a ampliação do conhecimento e para o despertar 
da curiosidade epistemológica.

Dondé (2014) propõe analisar a política pública educacional brasileira, 
os fundamentos da educação básica, a educação integral e a escola em 
tempo integral, abrangendo concepções, projetos e práxis. Essa ambi-
ciosa empreitada tem, portanto, a educação integral como tema central.

Seu trabalho apoia-se em Freire para construir uma compreensão 
da educação com os conceitos educação bancária, autonomia, partici-
pação, diálogo e círculo de cultura. Dondé não se volta para a questão 
da formação integral a partir do pensamento freiriano. No entanto, 
articula a seguinte passagem freiriana com a escola em tempo integral:

Tudo o que a gente puder fazer no sentido de convocar os que vivem em torno da escola, 
e dentro da escola, no sentido de participarem, de tomarem um pouco o destino da escola 
na mão, deve ser feito. Tudo o que a gente puder fazer nesse sentido é pouco ainda, 
considerando o trabalho imenso que se põe diante de nós que é o de assumir esse país 
democraticamente. (FREIRE apud DONDÉ, 2014, p. 79)

A autora busca, especialmente, na Pedagogia da Autonomia de 
Freire bases para fundamentar uma proposta de escola democrática que 
proporcione a formação integral. No entanto, suas conclusões indicam a 
ausência de fundamentos dialógicos para o desenvolvimento da formação 
integral e da própria proposta contida no Programa Mais Educação.
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A dissertação proposta por Souza (2015) tem como objetivo analisar 
a compreensão de sujeitos de uma escola municipal de Cáceres/MT 
sobre o Programa Mais Educação, um programa do governo federal 
que tem como objetivo a indução de uma política de educação integral 
e em tempo integral no país.

O autor utilizou como metodologia as rodas de conversas que se apro-
ximam dos círculos de cultura promovidos por Freire, sendo uma técnica 
que promove o diálogo entre os sujeitos sobre um determinado tema e 
que se funda nos mesmos princípios dos círculos propostos pelo Freire.

Os Círculos de Cultura eram espaços em que dialogicamente se ensinava e se aprendia. 
Em que se conhecia em lugar de se fazer transferência de conhecimento. Em que se 
produzia conhecimento em lugar da justaposição ou da superposição de conhecimento 
feitas pelo educador a ou sobre o educando. Em que se construíam novas hipóteses de 
leitura do mundo. (FREIRE apud SOUZA, 2015, p. 23)

Ainda segundo o autor, a intenção ao utilizar as Rodas de Conversa 
para coletar os dados, foi a de promover o encontro entre os sujeitos da 
pesquisa em torno de questões do PME (Programa Mais educação) 
para que os sujeitos não só respondessem, mas refletissem juntos sobre 
o assunto enquanto um coletivo.

Ao falar sobre a construção do conhecimento em Freire, o autor 
ressalta a importância de um fazer que se constrói a partir de uma práxis 
reflexiva que se realiza entre os sujeitos e com os sujeitos da prática esco-
lar. Para tanto, o autor comenta sobre a concepção de sujeito em Freire:

O educador parte do princípio que todos sabem; que o conhecimento nasce do fazer e da 
reflexão sobre o que se faz; que conhecemos juntos, pois o conhecimento nasce na relação 
entre os sujeitos; que aprender exige dedicação, curiosidade e reconstrução permanente, 
portanto, conhecer é difícil, e o conhecimento tem historicidade. (SOUZA, 2015, p. 62)

Nesse sentido, segundo Souza (2015, p. 76), a proposta de trans-
formação da educação escolar exige que os sujeitos sejam educados 
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politicamente para que sejam capazes de atuar na sociedade e repensá-la. 
Ainda nesse sentido, o autor relembra o que Freire denomina como o 
“pensar certo”.

Neste sentido é que ensinar a pensar certo não é uma experiência em que ele – o pensar 
certo – é tomado em si mesmo e dele se fala ou uma prática que puramente se descreve, 
mas algo que se faz e que se vive enquanto dele se fala com a força do testemunho. Pensar 
certo implica a existência de sujeitos que pensam mediados por objeto ou objetos sobre 
que incide o próprio pensar dos sujeitos. Pensar certo não é que-fazer de quem se isola, 
de quem se “aconchega” a si mesmo na solidão, mas um ato comunicante. Não há por 
isso mesmo pensar sem entendimento e o entendimento, do ponto de vista do pensar 
certo não é transferi-lo, mas co-participado. (FREIRE apud SOUZA, 2015, p. 76-77)

Valentini (2015) objetiva analisar a questão curricular e o Programa 
Mais Educação, através da oficina de orientação de estudos e leitura, 
em escolas da rede municipal de uma cidade da região metropolitana 
de Porto Alegre.

Com o aporte das concepções curriculares que derivam do pensa-
mento de Paulo Freire, é valorizada a realidade vivida pelos sujeitos para 
estabelecer as bases de uma educação crítica e dialógica.

O conceito de diálogo é embasado em Freire (2005) que o define como uma prática que 
provoca reflexão, tendo em vista que o sujeito reconhece o outro, em uma ação midiatizada 
pelo mundo. Nesta perspectiva, o diálogo no campo da educação oportuniza o repensar 
sobre as ações e práticas, em uma troca mútua de ideias, agindo para a transformação. 
(VALENTINI, 2015, p. 101)

A pesquisa desenvolvida por Rosa (2016) tem como objetivo anali-
sar as teses e dissertações defendidas no Brasil entre 2000 e 2012, que 
tratam da temática da educação integral e(m) tempo integral, anali-
sando, especialmente, como os pesquisadores apresentaram o currículo 
da experiência/programa ou política analisada. A pesquisa, para tanto, 
desenvolveu-se em três eixos, a saber: educação integral, tempo integral 
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e currículo. As pesquisas de Freire são analisadas a partir do eixo três, 
o eixo curricular.

Ao descrever como as teorias curriculares foram se desenvolvendo 
no Brasil ao longo dos anos 1980, a autora reforça que Freire junto 
a autores como Tomaz Tadeu, Demerval Saviani, Antônio Flávio e 
Henry Giroux ganharam destaque por apresentar uma perspectiva 
crítica do currículo, modelo este que previa a valorização do contexto 
do educando e “seria, na verdade, um instrumento de emancipação e 
conscientização” (ROSA, 2016, p. 33).

É nesse sentido que a autora destaca que Freire refletiu sobre a 
vantagem de um relacionamento democrático entre professor-aluno, 
avançando no sentido de falar “com” e não “para”.

Já sobre a relação entre “conhecimento-realidade” tem-se verifi-
cado, segundo a autora, nos últimos anos em dois trabalhos de Freire 
Pedagogia do oprimido e Pedagogia da autonomia um movimento 
de incorporação dos saberes do educando ao fazer pedagógico. Entre 
os autores recorrentemente encontrados nas teses e dissertações, Freire 
fica em quinto lugar, com uma frequência de citações de 3,48%.

Por fim, ao analisar a perspectiva de integralidade crítica e reflexiva 
da realidade dos sujeitos envolvidos no processo de ensino aprendiza-
gem, a autora afirma:

Sabemos que a transformação pessoal e social do sujeito é um processo contínuo, tendo em 
vista que a todo o momento ele está interagindo com outros sujeitos, animais e objetos. 
Afinal, “o inacabamento do ser ou sua inconclusão é próprio da experiência vital. Onde 
há vida, há inacabamento. Mas só entre mulheres e homens o inacabamento se tornou 
consciente”. (FREIRE apud ROSA, 2016, p. 205)

A pesquisa desenvolvida por Santana (2017), tem como objetivo 
refletir acerca das políticas de educação e juventudes de Salvador, ana-
lisando as suas conexões com a perspectiva de garantia dos jovens como 
sujeitos de direitos no contexto educativo. Segundo a autora, Freire é 
um referencial importante para a pesquisa devido a sua louvável espe-
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rança na transformação da realidade social, assim: “interagir com esta 
inquietação freiriana significa também pensar a pesquisa como ponto de 
partida para questionar, interferir e possibilitar mudanças nas relações 
estabelecidas socialmente” (SANTANA, 2017, p. 25).

Dentre outras referências, a autora nos diz que as leituras de freire 
são utilizadas no que tange à educação, à emancipação e ao diálogo, 
“trazendo em cena a concepção de educação transformadora e dialética 
como fulcro nos sujeitos jovens como protagonistas da sua história 
(SANTANA, 2017, p. 33).

Freire também é utilizado para discorrer sobre a historicidade do 
que acontece nos ambientes educacionais. Para a autora é necessário que 
pensemos, assim como Freire, no significado histórico do que se vive 
nos ambientes de educação. Ainda segundo a autora, a percepção desse 
significado histórico é essencial para as discussões educacionais, pois 
possibilita entender a complexidade da formação sociocultural brasileira.

Desse modo, analiso a sociedade atual de maneira peculiar e com o viés das políticas 
públicas, pondo em crise essa temática e tentando possibilitar, quiçá, uma transformação. 
Refletir sobre a educação das juventudes dentro dessa organização social da atualidade 
foi um exercício contínuo de buscar compreender a ordem posta pelo Estado, ordem 
esta que precisa ser democrática e organizada coletivamente. (SANTANA, 2017, p. 38)

Se é necessário compreender os movimentos históricos como pro-
cessuais e não como destinos dados, é também necessário enxergar 
o jovem como sujeito que pertence a uma realidade que, por vezes, é 
invisibilizado pela escola. Apoiada em Freire e Shor, a autora defende 
uma relação dialógica que construa uma prática educativa diferenciada, 
pautada na “ousadia de possibilitar a escola como espaço de educação 
libertadora” (SANTANA, 2017, p. 68). Todavia, essa relação só será 
libertadora se discorrer sobre a competência autônoma do indivíduo, 
o sujeito da educação. Assim, “reflete também sobre a importância 
da consideração das particularidades desse ser que tem sua história 
própria e suas vivências, componentes das suas características, das suas 
individualidades” (SANTANA, 2017, p.70).
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A tese de Sanches (2017) pretende analisar o Programa Mais educa-
ção de Diadema (2009-2012) articulando educação integral e proteção 
integral, tendo como um dos objetivos específicos estabelecer a relação 
entre os amplos enfoques “integral”, a partir da leitura de Paulo Freire.

Compreendendo a educação integral como educação libertadora, 
a autora explica que compreender o integral nas dimensões freirianas 
nos orienta a pensar a humanidade como propulsora de novas possi-
bilidades científicas, filosóficas e sociais. Trata-se de pensar a educação 
no campo da formação plena, de todas as potencialidades sociais, intra 
e extraescolar (SANCHES, 2017).

É na obra Ação cultural para a liberdade que Sanches encontra em 
Freire o sentido de integral com a conjugação de conhecimento e vivência.

É que a relação entre o sujeito e o objeto é tal que o desvelamento da objetividade afeta 
igualmente a subjetividade e, às vezes, de forma intensamente dramática e mesmo 
dolorosa. Em certas circunstâncias, numa espécie de “manhã da consciência”, “prefere-se” 
à aceitação do real, como é, a sua ocultação, ficando-se com o ilusório, que se transforma 
em real. (FREIRE apud SANCHES, 2017, p. 24)

O sentido de integral se coloca no âmbito das disputas ideológicas 
em que a escola está inserida e que se conecta às tensões e dimensões 
políticas envolvidas nessas lutas pela hegemonia.

A investigação temática, presente na Pedagogia do oprimido, e as 
percepções da realidade se tornam, assim, possibilidades de uma ação 
cultural voltada para uma formação integral.

Outra categoria freiriana central para o conceito “integral” é o diálogo:

A compreensão do integral compõe também a dialogicidade, a coerência de um discurso 
comprometido com a realidade, que cotidianamente reproduz relações em simbologias 
de igualdade e equidade. Freire chama de humildade a relação entre os conhecimentos do 
educador e do educando – como horizontais. Da mesma forma, apresenta a dialogicidade 
como parte do conteúdo programático. (SANCHES, 2017, p. 27)
As escolhas de Sanches viabilizam, assim, uma concepção de formação 
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integral que tem por fundamentos os sujeitos em diálogo, mediados 
horizontalmente pelas visões de mundo e suas dimensões, possibilitando 
uma educação com multidimensões e integral.

A dissertação realizada por Fernandes (2017) diz respeito à percepção 
dos hábitos alimentares de estudantes do Programa Mais Educação na 
Escola Municipal de Ensino Fundamental General Osório, de Vacaria 
(RS). Já no resumo o autor deixa claro que é imprescindível considerar as 
contribuições de Freire ao destacar a necessidade de o aluno assumir uma 
posição curiosa e crítica diante das situações de ensino-aprendizagem.

Ao longo da dissertação o autor afirma a necessidade da reflexão sobre 
o passado para poder entender o presente e vislumbrar o futuro. Nesse 
sentido, para o autor, Freire enfatiza o papel do educador e do aluno 
que deve assumir uma postura curiosa e crítica diante do conhecimento 
(FERNANDES, 2017, p. 25). Assim, o autor questiona uma concepção 
bancária do conhecimento que compreende a educação como doação, 
transmissão e depósito de conhecimentos.

O autor, no subcapítulo “o ensino como projetos e a construção do 
conhecimento”, busca aproximar o conceito de educação bancária e 
curiosidade epistemológica dessa metodologia de aprendizado, argu-
mentando no que tange às ideias de Freire: “fica explícito algo mais 
emotivo e transformador através do diálogo, com a união entre todos os 
envolvidos no processo da construção do conhecimento, professor, aluno 
e o meio de que cada indivíduo participa” (FERNANDES, 2017, p. 30).

Outro elemento que Fernandes (2015) ressalta como importante 
nos escritos de Freire, para além do diálogo é:

Freire destaca a superação, a luta, a vontade pela libertação de uma realidade para que 
o indivíduo que está oprimido por algo consiga sair de uma espécie de mundo fechado. 
Reconhecer as fronteiras e os limites da realidade dos indivíduos é essencial, havendo a 
necessidade de os estudantes refletirem sobre seus hábitos alimentares, suas atitudes 
no momento da compra dos gêneros alimentícios para que opções saudáveis possam 
fazer parte de suas escolhas. (FERNANDES, 2015, p. 31)
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O objetivo da pesquisa de Drska (2018) é refletir sobre a inclusão 
digital como uma das dimensões da inclusão social, buscando destacar 
caminhos que favoreçam o perfil interagente do sujeito no contexto da 
cultura digital. Interessante perceber que a autora se utiliza do conceito 
de pesquisa em Freire para situar a sua própria pesquisa.

Freire (1996) define a pesquisa como um modo de intervenção que educa discente 
e docente. Nesta perspectiva, a investigação é um ato de conhecimento em que os 
participantes são compreendidos como sujeitos e a realidade concreta é o objeto a ser 
desvelado. (DRSKA, 2018, p. 49)

A autora se apropria da discussão em Freire, Apple e Sacristan para 
discorrer sobre o currículo numa perspectiva emancipatória. Nesse 
sentido, a autora discorre sobre a necessidade de se romper com uma 
educação bancária e avançar no reconhecimento da importância de 
os conteúdos pragmáticos serem relacionados à realidade dos alunos, 
desvelando a importância de um olhar crítico sobre os conteúdos es-
colares para a formação de alunos que “caminhem para a autonomia”.

Para Freire (2003), o currículo não é um elenco de disciplinas, mas sim, algo que se constrói 
na ação e abarca toda a vida na escola, com tudo o que pode acontecer na realidade desse 
ambiente. [...] A dialogicidade, categoria mais citada na obra do autor, desvela que o 
aluno e o professor se comunicam através desse veio dialógico vital. Fundamentalmente, 
é um diálogo crítico, que os leva a pensar e a ressignificar o pensamento que se tem. O 
refletir junto impulsiona o sujeito a intervir e transformar. (DRSKA, 2018, p. 92)

Nessa sequência, a autora reafirma que o papel do professor pode 
ser de legitimação de uma cultura hegemônica ou de questionador 
dessa ordem. Assim, para a autora, o professor se coloca no papel de 
mediador, uma vez que “ninguém educa ninguém, ninguém se educa a 
si mesmo, os homens se educam em comum mediados pelo mundo”.

Outro conceito utilizado por Drska é o de escola cidadã.
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Este estudo, fundamentado na filosofia freiriana, adota a defesa de uma escola cidadã, 
que favoreça uma educação integral do sujeito. Desta forma, faz-se necessário, esclarecer 
a definição dos conceitos de educação integral e escola cidadã. De acordo com Freire 
(2001), uma escola cidadã é um centro de direitos e deveres que viabiliza a cidadania 
de quem está nela e quem vem a ela. (DRSKA, 2018, p. 73)

Nesse sentido, a autora também nos diz que, em Freire, a escola é 
entendida como lugar em que todos os sujeitos colaboram na construção 
do conhecimento, sendo aquele local um espaço no qual esses saberes 
podem ser contextualizados, ressignificados e recriados.

Após defender a dialogicidade e a escola como espaço democrático, 
a autora reforça o papel democrático do professor, que deve respeitar o 
saber do aluno e fomentar a sua capacidade crítica, sua não submissão 
ao mundo de forma passiva.

A dissertação de Queiroz (2018) teve como objetivo identificar e 
analisar os conteúdos/disciplinas sobre avaliação educacional nas licen-
ciaturas em matemática das universidades públicas de Mato Grosso 
do Sul e de Goiás. Para fundamentar sua pesquisa, a autora, utiliza o 
conceito de ação cultural de Paulo Freire.

Queiroz (2018) delimita seu entendimento por prática tradicional, 
aquela caracterizada pela “educação bancária” analisada por Freire (1987), 
na qual o ensino é transmissivo, centrado no professor que é ativo, que 
fala, que explica e que detêm o poder. O aluno escuta passivamente e 
toma notas submissamente.

Uma obra muito referenciada, na dissertação de Queiroz (2018) é a 
Pedagogia do oprimido à qual recorre para desenvolver a fundamentação 
da práxis: “a práxis é reflexão e ação dos homens sobre o mundo para 
transformá-lo,” e ainda “é fonte de conhecimento reflexivo e criação”.

Queiroz (2018) traz aproximações entre Freire e o currículo, seus 
mecanismos e engrenagens da reprodução cultural e suas relações de 
poder para explicar como o currículo se constitui em um campo de 
disputas, conflitos, poder e identidade.

O objetivo da pesquisa realizada por Albardía é “propor novas formas 

Nesp n 10.indb   183Nesp n 10.indb   183 25/11/2020   21:10:2125/11/2020   21:10:21



184 • CEM ANOS COM PAULO FREIRE: DIÁLOGOS

de nos relacionar com as crianças que fomos e que são, hoje; construindo 
métodos para apoiar a nossa convivência pacífica, colocando o diálogo 
como ferramenta fundamental para resgatar a consideração delas em 
nossa sociedade e assim fomentar uma outra forma de nos relacionarmos 
em comunidade” (ALBARDÍA, 2019, p. 21).

Segundo a autora, a escolha de Freire para o referencial teórico 
deu-se por este ser um autor comprometido com a palavra e com o 
protagonismo dos sujeitos, e complementa:

Paulo Freire é colocado como a primeira inspiração, como marco pedagógico referencial 
deste projeto de pesquisa, precisamente pelo olhar do autor para as pessoas como indiví-
duos iguais, que fazem parte de uma sociedade que tira esse direito fundamental delas. 
O professor destacará, sobre qualquer outro aspecto da sua práxis e teoria, a importância 
de olharmos para as capacidades e oportunidades dos indivíduos, que podem conhecer, 
se expressar e manifestar as suas necessidades e direitos, a partir do conhecimento da 
realidade que os envolve. (ALBARDÍA, 2019, p. 53)

A autora afirma que é necessário olharmos para a educação dos anos 
iniciais para além do ensino da leitura e da escrita, e avançarmos numa 
perspectiva freiriana que compreende a alfabetização como o meio 
para que as crianças aprendam a “dizer a sua palavra”. Nesse sentido, 
a escola deve ser um lugar no qual a criança deixa de ser alguém que é 
“sempre menos”, para ser um espaço de promoção do desenvolvimento 
global da criança. Segundo a autora, um dos pontos fundamentais que 
diferencia a proposta freiriana de outras teorias e práticas educativas, é 
a exigência no reconhecimento dos “privilégios da prática”, assim como 
assevera Weffort na introdução de Educação e política. Dessa forma, 
Albardía argumenta que:

Esse aspecto será imprescindível para esta pesquisa, que desenvolve um método de 
revitalização e apropriação dos espaços públicos, como locais de aprendizagem e trans-
formação social; entendendo os benefícios e as mudanças de paradigma que a vivência 
prática pode trazer, quando aplicada e trabalhada desde a infância. Por meio da prática, 
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da experiência dialógica e do conhecimento extraído delas, iremos conhecer de perto a 
relação da criança com o mundo que está em sua volta. (ALBARDÍA, 2019, p. 60)

Segundo a autora, Freire valorizará os indivíduos como pessoas, 
sendo todas elas agentes ativas na construção de uma sociedade pen-
sada para responder as demandas da coletividade, sendo nesse sentido 
que a criança deverá também ser compreendida “desde que ela seja e 
participe da nossa sociedade e não só seja enxergada como um futuro 
humano, que irá construir a sua comunidade só quando atingir o nível 
de desenvolvimento próprio de um adulto” (ALBARDÍA, 2019, p. 62).

Estevão (2018) versa sobre o processo de implantação, no período 
de 2011 a 2017, do projeto de educação integral na Escola de Educa-
ção Integral Professor Zeferino Vaz que, na condição de escola-piloto, 
passou a funcionar em período integral.

O autor se apropria do conceito de educação integral e integradora 
de Freire, trazendo a seguinte reflexão sobre:

[...] horas diárias, parada mais de três meses ao ano, com professores mal preparados, 
devido mesmo às deficiências das escolas normais, escola perdida, toda ela, ou quase 
toda, no nervosismo imposto pelo cumprimento dos programas, feitos às vezes até 
revelando certas intimidades com problemas locais e regionais mas, cedo, “verbalizados”, 
transformados assim em noções que se ditam e se impõem ao educando, que irá integrar 
esse educando academizado com as realidades, agora, desgraçadamente, nacionalizada. 
Escola que, diminuída em seu tempo, está intimamente ligada à falsa concepção que 
Anísio Teixeira, chama de “concepção mágica ou mística da escola”. Não será com essa 
escola, hoje ainda mal preparada materialmente, sem equipamentos, sem adequado 
material didático, sem condições higiênicas, sem vitalidade, sem verba, que poderemos 
ajudar o nosso educando a inserir-se no processo de nossa democratização e de nosso 
desenvolvimento. (FREIRE apud ESTEVÃO, 2018, p. 67)

Para o autor, é necessário destacar o que nos ensina Freire sobre 
a importância de discutir com os alunos os assuntos que são de seu 
interesse e não apenas trazer uma lista de conteúdos prontos.
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Por isso mesmo, pensar certo coloca ao professor ou, mais amplamente, à escola, o 
dever de não só respeitar os saberes com que os educandos, sobretudo os das classes 
populares, chegam a ela – saberes socialmente construídos na prática comunitária – mas 
também, como há mais de trinta anos venho sugerindo, discutir com os alunos a razão 
de ser de alguns desses saberes em relação com o ensino dos conteúdos. (FREIRE apud 
ESTEVÃO, 2018, p. 118)

Nessa sequência o autor usa Freire para destacar a necessidade de 
um currículo que privilegie a formação humana, argumentando que

[...] “existir humanamente é prenunciar o mundo, é modificá-lo” (FREIRE, 1999, p. 78). 
É mister pensar o ser humano em todas as suas dimensões, sendo assim, a organização 
de um currículo que promova a educação integral e de qualidade transcende a mera 
escolha de uma lista de conteúdos. (ESTEVÃO, 2018, p. 145)

Sobre o papel do educador Estevão (2018, p. 148) nos diz que os 
princípios freirianos preconizam o educador como um exemplo de como 
pensar criticamente a curiosidade epistemológica e a insubmissão dos 
educandos e ainda distanciar da educação bancária, assumindo uma 
postura de inquietude, de persistência e de humanidade.

A dissertação de Cagliari (2019) tem como objetivo compreender 
e desenvolver possibilidades de experiências estéticas no espaço/tempo 
da Educação Profissional Tecnológica (EPT) ao criar, avaliar e testar 
um produto educacional desenvolvido no mestrado profissional em 
educação profissional e tecnológica.

A autora inicia a discussão sobre o seu referencial teórico nos aproxi-
mando da concepção que Freire tem sobre os seres humanos enquanto 
sujeitos sócio-históricos:

Na visão freiriana, seres humanos são indivíduos histórico-sociais, sujeitos inacabados, 
com capacidade para construírem e reconstruírem a si mesmos e a história, sendo agentes 
transformadores das realidades das quais fazem parte, premissa que propõe a educação 
como prática da liberdade. Para Freire, os seres humanos ao se desenvolverem de forma 
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integral, passam de uma consciência ingênua para uma consciência crítica ao terem 
conhecimento de suas realidades, assim sendo capazes de alterar o curso de suas vidas. 
(FREIRE apud CAGLIARI, 2019, p. 22)

O conceito de experiência é muito importante para o desenvolvi-
mento da pesquisa. A autora se apoia em Larrosa e Freire para abordar 
esse conceito:

Em Freire, a ideia de experiência está associada tanto ao passado quanto ao presente. As 
experiências dos educandos e dos educadores influenciam o processo educativo, sendo 
fundamental que esse repertório seja abraçado para que haja significado e identidade 
no ensino-aprendizagem, para que o ato de ensinar e de aprender não seja apenas uma 
transferência de conhecimentos opressores, como uma concepção de educação bancária 
(FREIRE, 1996). Portanto, não se educa a partir do nada, do zero, sempre devemos 
considerar que o outro já possui cultura, já possui conhecimento. (CAGLIARI, 2019, p. 22)

A autora articula o conceito de experiência em Freire, ao conceito, 
também freiriano, de educação integral. Dessa forma, ela afirma:

Desse modo, a educação integral só faz sentido se for entendida a partir da concepção de 
formação que almeja e proporciona a omnilateralidade dos sujeitos, ou seja, busca integrar 
no processo educativo todas as dimensões da vida dos educandos visando diminuir as 
diferenças entre os oprimidos e os opressores, ou seja, a educação como emancipadora 
de sujeitos. (FREIRE apud CAGLIARI, 2019, p. 23)

Assim, a autora discorre sobre a importância da experiência estética 
na educação, podendo promover aberturas para compreender o outro ao 
acessar novas interpretações do eu no mundo e do mundo no sujeito. 
Nesse sentido, a autora afirma.

Portanto, parte-se do pressuposto freiriano de que a educação implica ética e estética 
de modo indissociável, e ao fazer isso, esta pesquisa através do PE, busca atenuar as 
mencionadas dicotomias historicamente dadas no mundo do trabalho, entre os que 
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executam e os que pensam, proporcionando experiências estéticas que potencialmente 
contribuirão para essa formação integral humana. (CAGLIARI, 2019, p. 23)

Silva (2019) propõe como objetivo da sua tese, questões acerca da 
análise das políticas públicas educacionais relacionadas à ampliação do 
tempo escolar e à educação integral, no que diz respeito à proposição 
das políticas, à implementação e à avaliação da proposta de educação 
integral em tempo integral nas escolas estaduais da rede pública de 
ensino no município de Goiânia. Na sua pesquisa, Silva (2019), discu-
te a ideia de formação integral, proposta por Paulo Freire, debatendo 
mais a qualidade social da educação oferecida na escola pública do que 
propriamente a necessidade da ampliação do tempo escolar.

Conceitos abordados nessa pesquisa contribuem com a emancipa-
ção do sujeito a partir de ações que possibilitem a sua autonomia; e 
também o conceito de Freire, que define a educação como uma neces-
sidade ontológica e, portanto, um ato de conhecer, de criar e recriar, de 
transformar-se. Oferecendo reflexões sobre uma educação crítica, sua 
proposta libertadora tinha cunho progressista.

Silva (2019) entende que a educação integral da classe trabalhadora 
é uma possibilidade de ruptura com o poder hegemônico, preconizada 
nos escritos de Gramsci e de Paulo Freire. Ambos falaram sobre a ne-
cessidade de formar a classe trabalhadora para que ela possa se libertar 
da opressão da classe dominante.

Nas considerações finais, Silva (2019) faz uma importante crítica à 
política de educação integral no Brasil, marcada por descontinuidades 
provocadas pelas mudanças na concepção de Estado em determinados 
momentos históricos do país. As políticas educacionais no Brasil não 
se revelam políticas de Estado, mas políticas de governo, o que denota 
a falta de compromisso estatal na oferta de uma educação para os tra-
balhadores e a falta de investimento em infraestrutura.

A dissertação de Silva (2019a) pretende analisar o sentido da edu-
cação integral nas práticas dos docentes do PROEITI (Programa 
Escola integral em tempo integral) de duas escolas públicas do Distrito 
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Federal, tendo em Paulo Freire importante referência para a construção 
e desenvolvimento do conceito-chave de sua pesquisa.

Ao articular emancipação e educação integral, a autora traz, com 
vigor, a advertência de que a “educação integral que deve ocorrer na 
escola necessita desmitificar a ideologia impregnada de uma visão an-
tidemocrática, escravizada destinada, exclusivamente, a alcançar lucros 
para enriquecer cada vez mais o império do capital” (SILVA, 2019, p. 27).

No mesmo sentido, Silva (2019a) explica que a educação libertadora 
proporcionaria ao sujeito inserir-se no mundo para compreendê-lo e 
interpretar as forças que acorrentam o oprimido à exploração capitalista, 
na tentativa de libertação e emancipação, e isso deveria ser sem dúvida 
o maior propósito da educação integral.

A partir dessa visão da educação integral, Paulo Freire emerge como 
referência para a educação libertadora e humanizante que deve se de-
senvolver na práxis transformadora. A autora traz, ainda, a construção 
de uma (bela) figura representativa dos princípios norteadores do Pro-
grama de Educação Integral em Tempo Integral do Distrito Federal 
que estariam fundados no pensamento freiriano (FIGURA 1).

Seus pressupostos, portanto, se conjugam com os ideais de parti-
cipação, democráticos e emancipatórios, trazendo em considerações 
finais que é possível haver formação emancipadora nas práticas docentes 
do PROEITI. Para Silva (2019a), o “Eu”, enquanto sujeito histórico 
desumanizado, se me permitir me banhar nas águas de uma escola 
de PROEITI, posso, transformando-me, humanizar-me e atingir a 
emancipação de minha própria essência – a liberdade.

PAULO FREIRE E A EDUCAÇÃO INTEGRAL

Ao pensar na unidimensionalidade da escola e sua preocupação 
bancária, ou seja, ao compreender que as exigências escolares em relação 
aos sujeitos em processo de formação são unicamente o domínio de con-
teúdos quantificáveis, fica perceptível a necessidade de nos articularmos 
em torno de referências que, além da denúncia de tais características, 

Nesp n 10.indb   189Nesp n 10.indb   189 25/11/2020   21:10:2125/11/2020   21:10:21



190 • CEM ANOS COM PAULO FREIRE: DIÁLOGOS

potencializem a construção de uma práxis emancipatória e que viabilize 
uma formação integral.

A lógica unidimensional, sendo corroborada, aprofunda explicita-
mente a educação bancária. É importante o desvelamento dessa lógica 
e suas intencionalidades de desenvolvimento de um processo educativo 
e profundamente parcial. Parcial aqui toma um sentido qualitativo e 
não de quantidade de tempo.

“educação não é mercadoria”! Isso deve ser reiteradamente denunciado para que esta 
não seja manipulada na lógica da mercantilização das relações. Render-se à mensuração 
é manter uma política parcial de internalização de valores que aliena o potencial trans-
formador humano. Cabe agora o investimento em uma educação integral que assuma 
uma perspectiva para além do capital e possibilite a emergência de uma proposta huma-
nizadora, emancipatória e democrática. (RIBEIRO; VELOSO; ZANARDI, 2020, p. 550-551)

FIGURA 1. Práticas da formação docente no PROEITI.
Fonte: Silva (2019, p. 15).
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Mészáros (2008, p. 25), ao explicar a incorrigível lógica do capital e 
seu impacto sobre a educação, aponta que “poucos negariam hoje que 
os processos educacionais e os processos sociais mais abrangentes de 
reprodução estão intimamente ligados”.

A educação integral deve ter a centralidade dos sujeitos e suas ne-
cessidades reais, sendo que indagar sobre essa necessidade é investigar 
as realidades a partir da leitura de mundo desses sujeitos.

Como evidenciam as produções que buscaram em Freire a refe-
rência para pensar uma educação integral, a participação, a autonomia 
e a humanização, bem como o diálogo entre sujeitos mediados pelo 
mundo vivido, constituem-se em conceitos centrais para a qualidade 
dessa adjetivação.

A defesa, a partir de Freire, é da efetivação do diálogo diante de um 
mundo que não é pressuposto, mas que tem como ponto de partida a 
realidade vivida. “Este é um pensar que percebe a realidade em pro-
cesso, que a capta em constante devenir e não como algo estático. Não 
se dicotomiza a si mesmo na ação. “Banha-se” permanentemente de 
temporalidade cujos riscos não teme” (FREIRE, 2005, p. 95). Dialogar 
com a realidade é “banhar-se” nela e compreender que devemos escapar 
do pensar ingênuo que nos conduz à acomodação.

Compreender a formação humana integral é não temer os riscos, pois 
demanda o enfrentamento da “ordem” injusta e bancária da parcialidade 
da educação. A educação integral, portanto, se assume na ruptura da 
manipulação que se estabelece com o a priori da realidade. A partir de 
uma perspectiva dialógica, ela se funda em um único a priori possível 
que é a confiança no diálogo entre os sujeitos na busca pelo “ser mais” 
que se faz na esperança da transformação.

A educação com a qualidade integral se desenvolve, também, sob 
a condição humana que impõe aos sujeitos sua incompletude, inaca-
bamento e inconclusão, assim como são os projetos de sociedade. De 
acordo com Romão et al. [s. d], essa condição se faz permanente da 
seguinte forma:
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Todos os seres – pelo menos os que conhecemos até o momento – são incompletos, 
inconclusos e inacabados. São incompletos, porque necessitam dos outros; são inconclusos, 
porque estão em evolução, e são inacabados, porque são imperfeitos. O ser humano se 
distingue dos demais, apresentando uma especificidade ontológica, por ter consciência 
destes “limites”, por saber-se incompleto, inconcluso e inacabado. E, por causa desta 
singularidade, acaba por viver uma tensão permanente entre a insatisfação de ser o que 
é (incompleto, inconcluso e inacabado) e a aspiração de “ser mais” (completo, concluído 
e acabado). (ROMÃO, [s. d.]).

A educação integral traz em si a força da dialética-dialógica, de um 
movimento transformador realizado pela luta e pelo diálogo, o qual 
reafirma o direito à vida de forma integral com a compreensão das 
condições necessárias para sua plenitude.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Nossa pesquisa, a partir do levantamento das teses e dissertações 
publicadas no Portal da Capes, teve o intuito de perceber como o le-
gado freiriano tem sido apropriado e reinventado na atualidade. Ao se 
inclinar para a contribuição de Paulo Freire para o desenvolvimento de 
concepções e projetos de educação integral, tivemos a confirmação da 
importância do patrono da educação brasileira em uma temática que 
toma força uma década após o seu falecimento, pois é a partir do final da 
década de 2010 que se inicia um processo de incremento nas pesquisas 
sobre educação integral em razão do Programa Mais Educação de 2007.

O recorte feito para análise das investigações centradas nos últi-
mos cinco anos (2014-2019), possibilitou o encontro com 46 teses e 
dissertações que mencionam Paulo Freire como referência no resumo 
dos trabalhos e, diante, dos quarenta trabalhos disponíveis ficou clara 
a dimensão nacional do autor com a distribuição geográfica das pes-
quisas realizadas.

Ao centrar em quinze pesquisas, emergiram os conceitos críticos 
desenvolvidos por Freire ao longo de sua vasta produção. No entanto, é 
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indispensável ressaltar a importância das obras Pedagogia do oprimido e 
Pedagogia da autonomia como referências fundamentais para os estudos.

Pensar em educação integral deve, obrigatoriamente, ter a formação 
integral como pressuposto e é nesse contexto que o pensamento frei-
riano foi apropriado. As categorias diálogo, autonomia, participação, 
cultural, dentre outras, são fontes para a defesa de uma educação que 
se relacione como o mundo vivido e suas possibilidades e dimensões. 
Assim, Paulo Freire vive na disputa de construção e desenvolvimento 
de uma educação integral emancipatória e libertadora!
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